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APRESENTAÇÃO 

Nos dias 17 e 18 de outubro de 2018, no UNIBAVE aconteceu a nona edição 

do Seminário de Ensino, Pesquisa e Extensão - SENPEX do UNIBAVE, com a 

temática: "O profissional do futuro: conquistas e desafios". 

A realização do evento é relevante para o desenvolvimento institucional e para 

comunidade pertencente ao entorno, uma vez que possibilita a socialização de 

trabalhos de ensino, pesquisa e extensão desenvolvidos por docentes, discentes e 

egressos do UNIBAVE e de outras instituições. Destaca-se também, que o SENPEX 

tem possibilitado, aos docentes e discentes internos e de outras IES, a divulgação e 

publicação de seus trabalhos, conferindo-lhes maior experiência e visibilidade no meio 

acadêmico. A programação do VIII SENPEX contou com 28 oficinas temáticas (dia 

17/10/2018) e com apresentação oral de 123 trabalhos acadêmicos (18/10/2018).  
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(Marília Beza Mariano; Marlene Beckhauser de Souza) 

 

 
 

912 

O USO DA TECNOLOGIA DIGITAL NA EDUCACÃO IBEROAMERICANA (Carlos 
Eduardo Plens; Fresia Tamara Matamala Correa Plens) 

 

 
923 

PARA UMA COMPREENSÃO TEÓRICA DAS ATIVIDADES DA CULTURA 
CORPORAL NAS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA: O MOVIMENTO DO 
PENSAMENTO SOB A LUZ DO MÉTODO DIALÉTICO (Priscilla Semonetti Pizzetti; 
Guilherme Neves; João Fabrício Guimara Somariva; Bruno Beloli Milioli) 

 

 
 
 

932 
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PERSPECTIVAS INTERDISCIPLINARES: LITERATURA INFANTIL E LÚDICO 
COMO INSTRUMENTOS SOCIOEDUCATIVOS (Jéssica Eiyng da Rosa; Luiza Liene 
Bressan; Marilete Willemann; Giovani Alberton Ascari; Alcionê D. Cardoso; Rosilane D. 
Cachoeira; Marlene B. de Souza) 

 
 
 

947 
 

PRESENÇA DOS ELEMENTOS QUE COMPÕEM O MARCO DOUTRINAL NO 
PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO DE UMA ESCOLA PÚBLICA ESTADUAL DA 
REGIÃO SUL DE SANTA CATARINA (Laís Schilickmann; Morgana Padilha Debiasi; 
Taine de Souza; Ide Maria Salvan Maccari) 

 

 
 
 

962 

PROJETO DE EXTENSëO ñMUSEU E IMIGRA¢ëOò: UMA EXPERIąNCIA DE 
EDUCAÇÃO E CULTURA (Vanessa Isabel Cataneo; Edina Furlan Rampineli) 

 

 
970 

RECURSOS EDUCACIONAIS ABERTOS DIGITAIS: UM ESTUDO 
BIBLIOGRÁFICO SOBRE APLICAÇÃO NO ESTUDO DOS CONCEITOS 
GEOMÉTRICOS (Renata Manenti Da Silva, Michele Domingos Schneider, Volmar 
Madeira, Elisa Netto Zanette) 

 

 
 
 

981 

RELAÇÃO DOS PLANOS DE ENSINO COM A CONCEPÇÃO DE ENSINO E 
APRENDIZAGEM DESCRITA NO PPP DE UMA ESCOLA DE EDUCAÇÃO 
INFANTIL DA REDE MUNICIPAL DE ENSINO NO SUL DE SANTA CATARINA 
(Juliana Canever; Ide Maria Salvan Maccari; Beatriz DôAgostin Donadel; Miryan Cruz 
Debiasi) 

 

 
 
 
 

997 

 
 

Área temática: Engenharia e Tecnologia 
 

A CULTURA DA ESCOLA COMO NORTEADORA DE PRÁTICAS DA EDUCAÇÃO 
AMBIENTAL (Camila Porto de Medeiros; Joélia Walter Sizenando Balthazar) 

 

 
1012 

ANÁLISE DE COMPACTAÇÃO DO SOLO ATRAVÉS DO ENSAIO DE PROCTOR 
PARA A IMPLANTAÇÃO DE UM LOTEAMENTO NO MUNICÍPIO DE ORLEANS ï 
SC (Evelyn Schug; Fernando Scremin; Josimar Monn; Maiane Virginio) 

 

 
 

1025 

ANÁLISE DE COMPACTAÇÃO DO SOLO: UTILIZANDO O ENSAIO DE PROCTOR 
NORMAL (André Fernandes; Cássio Martins Coelho; Guilherme Pereira Pires; Jéssica de 
Oliveira; Larissa Miranda; Darlan Rodrigo Marchesi) 

 

 
 

1035 

APLICABILIDADE DA FÍSICA NA ENGENHARIA CIVIL (Andriele da Silva Raupp; 
Bruna Schlickmann; Doglas da Silva; Marcelo De Bona; Vinicius Carniato; Rosivete Coan 
Niehues; Fábio Boeing) 

 

 
 

1049 

AS MUDANÇAS CAUSADAS PELA QUARTA REVOLUÇÃO INDUSTRIAL (Rodrigo 
Galdino da Rosa; Nacim Miguel Francisco Junior; Dimas Ailton Rocha; Berto Varmeling; 
Glaucea Warmeling Duarte) 

 

 
 

1054 

COMPARATIVO DE CUSTOS ENTRE FUNDAÇÕES DO TIPO ESTACA 
ESCAVADA E HÉLICE CONTÍNUA MONITORADA: ESTUDO DE CASO COM UM 
EDIFÍCIO RESIDENCIAL EM ORLEANS-SC (Chael Bosio; Júlio Preve Machado) 
 

 
 

1069 

COMPARATIVO ENTRE O DIÂMETRO CALCULADO VERSUS IMPLANTADO NO 
BAIRRO LADO DA UNIÃO NO MUNICÍPIO DE BRAÇO DO NORTE/SC (Bruno De 
Pellegrin Coan; Douglas Loch; Antônio De Luca) 

 

 
 

1084 
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CONTROLE DE ORDENS DE PRODUÇÃO: UTILIZANDO O SISTEMA ERP COM 
LEITOR DE CÓDIGO DE BARRAS (Elaine Oliveira Brizola Silva; Fabiana Magagnin) 

 

 
1099 

DESENVOLVIMENTO DE UM PROJETO DE MELHORIA NA EMBALAGEM DE UM 
CARREGADOR DE BATERIA (Emerson Loch Boeing; Solange Vandresen; Glaucea 
Warmeling Duarte) 

 

 
 

1112 

ECOPONTO: UMA ALTERNATIVA PARA RESÍDUOS DE EQUIPAMENTOS 
ELETROELETRÔNICOS EM SÃO LUDGERO (SC) (Luana Della Giustina Stang; 
Marcia Raquel Ronconi de Souza; Claudio da Silva) 

 

 
 

1124 

EDUCAÇÃO AMBIENTAL E ESTÁGIO CURRICULAR: EXTENSÃO 
UNIVERSITÁRIA EM ENGENHARIA AMBIENTAL E SANITÁRIA (Ismael Dagostin-
Gomes Márcia Raquel Ronconi de Souza; Otávio Macieski; Angelica Cavagnoli Geremias) 

 

 
 

1141 

ENSAIOS MECÂNICOS COMPARATIVOS ENTRE AÇO ABNT 1020, ALUMÍNIO 
6061 E AÇO INOXIDÁVEL AISI 304 (Evandro Corrêa; Leonardo Moraes; Lucas Crotti 
Zanini; André Ricardo Cargnin) 

 

 
 

1147 

ESTIMATIVA DA VAZÃO DE ÁGUA DA CHUVA NO CAMPUS DO UNIBAVE EM 
ORLEANS/SC (Karine Weber Meurer; Bruno De Pellegrin Coan) 

 

 
1162 

ESTUDO DA UTILIZAÇÃO DE CONCRETO COM ADIÇÃO DE RESÍDUO DE PET 
(Gustavo Canever Boneli; Márcio Mason; Luiz Felipe Madeira; Júlio Preve Machado; Ana 
Sônia Mattos; Camila Lopes Eckert) 

 

 
 

1173 

ESTUDO DO FUNCIONAMENTO DE UM LAVADOR DE GÁS EXPERIMENTAL DE 
UMA INDÚSTRIA METALÚRGICA EM URUSSANGA EXTREMO SUL DE SANTA 
CATARINA (Graziela Elias; Franciéle Burgrever; Ana Sônia Mattos; Camila Lopes Eckert; 
Glaucea Warmeling Duarte) 

 

 
 
 

1183 

ESTUDO SOBRE A INFLUÊNCIA DO RIO NA QUALIDADE DA ÁGUA DE POÇO 
UTILIZADA PARA ABASTECIMENTO DA LOCALIDADE DE BRUSQUE DO SUL 
NO MUNICÍPIO DE ORLEANS/SC (Daniely Gonçalves; Fernando Scremin; Jéssica de 
Oliveira; Maiane Virgínio; Rossano Umberto Comelli; Carlos Eduardo Favaretto Menossi) 

 

 
 
 

1194 

GEOPOLÍMEROS UTILIZADOS COMO MATERIAL PARA IMPRESSÃO 3D E 
ADSORVENTES DE METAIS: UMA BREVE REVISÃO (Ana Elise Chuch; Andrieli 
Germano da Silva; Josué Alberton; Maria Eduarda Neves Correa; Nathalia Policarpo; 
Vanessa da Silva) 

 

 
 
 

1207 

GEOPOLÍMEROS: ANÁLISE DAS PROPRIEDADES, MÉTODOS DE ENSAIO E DE 
PRODUÇÃO (Glaucea Warmeling Duarte; Josué Alberton; Maria Eduarda Neves Corrêa; 
Mônica da Silva dos Anjos; Vanessa da Silva) 

 

 
 

1217 

LOGÍSTICA URBANA: ANÁLISE DA PROBLEMÁTICA ATUAL (Dimas Ailton Rocha; 
Maria Eduarda Neves Corrêa; Nathália Policarpo; Vanessa da Silva) 

 

 
1233 

MODELO DE GERAÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA EM FORNO PAULISTA (Mario 
Sérgio Rosso Bortolatto; Bruna Luciano Alberton; Berto Varmeling; Miriam Aparecida Silveira 
Mazzuco) 

 

 
 

1240 

PROPOSTA DE UTILIZAÇÃO DA METODOLOGIA KAIZEN NO SETOR DE 
ATENDIMENTO AO CLIENTE EM UMA INDÚSTRIA DE EMBALAGENS 
FLEXÍVEIS (Berto Varmeling; Karine Luciano; Mario Sérgio Rosso Bortolatto; Pedro 
Cechinel Junior; Alessandro Cruzeta; Claiton Uliano; Miriam Aparecida Silveira Mazzuco) 

 
 
 

1250 
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REUTILIZAÇÃO DE POLIESTIRENO EXPANDIDO PARA CONFECÇÃO DE 
CONCRETO LEVE (Emily Cavalheiro Batista; Leandra Boeing Boeger; Marta Salvalagio 
Vidal; Júlio Preve Machado; Ana Sônia Mattos; Camila Lopes Eckert) 

 

 
 

1265 

TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO E SUSTENTABILIDADE: OS IMPACTOS 
AMBIENTAIS DO AVANÇO TECNOLÓGICO E POSSÍVEIS SOLUÇÕES (Natan 
Hoffmann da Cruz; Glaucea Warmeling Duarte; Nacim Miguel Francisco Junior; Alessandro 
Zanini; Elvis Bloemer Meurer; Johnny Pereira) 

 

 
 
 

1278 

UNIDADES DE CONSERVAÇÃO E SUA IMPORTÂNCIA NO ESTADO DE SANTA 
CATARINA (Larissa Miranda; Luana Furlan Orbem; Milene Marques Da Corejo; Taynara 
Silvério) 

 

 
 

1293 

 
 

Área temática: Saúde 
 

A ÉTICA NA PESQUISA COM CÉLULAS-TRONCO PARA O TRATAMENTO DA 
AIDS: UMA ANÁLISE BIBLIOGRÁFICA (Alexandre Consoni; Ana Elisia Martins Delfino; 
Giovana Jacintho; Ivam Citadin Luciano; Jaqueline da Silva Peres; Kamila Fretta Fabro; Karla 
Martins) 

 

 
 
 

1303 

A PSICOLOGIA E OS ASPECTOS LÚDICOS NO SERVIÇO DE CONVIVÊNCIA E 
FORTALECIMENTO DE VÍNCULOS PARA CRIANÇAS E ADOLESCENTES DE 6 
A 14 ANOS (Elisamara Paim da Silva; Rodrigo Moraes Kruel; Jucemara Felisbino) 

 

 
 

1314 

ADEPTOS À ACADEMIA: A RELAÇÃO COM OS SINTOMAS DE ANSIEDADE 
(Adalberto Alves de Castro; Claudio Sergio da Costa; Rodrigo Moraes Kruel; Juliana Cidade) 

 

 
1327 

ANÁLISE DE UMA EXPERIÊNCIA EM UM CENTRO DE ATENÇÃO 
PSICOSSOCIAL ï CAPS I (Eliziane de Fátima Wolff Oliveira; Rodrigo Moraes Kruel; 
Suzana Hilbert Cascaes Galvane) 

 

 
 

1335 

CONHECIMENTO E USO DE PROBIÓTICOS ENTRE ACADÊMICOS DA ÁREA DA 
SAÚDE DE UM CENTRO UNIVERSITÁRIO (Angela Carara Macalossi; Ana Paula Bazo; 
Morgana Prá; Luiz Fábio Bianco) 

 

 
 

1345 

CUIDADOS PALIATIVOS NA VISÃO DE PROFISSIONAIS DE SAÚDE: UMA 
REVISÃO INTEGRATIVA (Alisson Jofre; Kelli Pazeto Della Giustina; Leila Custodio; Karini 
Silva Pereira; Tatiane Boeing Marcelino; Bruna Duarte) 

 

 
 

1358 

DOENÇA CELÍACA: PATOLOGIA, DIAGNÓSTICO E TRATAMENTO (Jaine Correa 
Mendes; Cleonice Maria Michelon; Alexandre Piccinini; Candice Steckert da Silva; Fabrício 
Eládio Felisbino) 

 

 
 

1367 

EMPREENDEDORISMO NA ENFERMAGEM: REVISÃO NARRATIVA (Bruna 
Duarte; Karini Silva Pereira; Tatiane Boeing Marcelino; Kelli Pazeto Della Giustina; Greice 
Lessa; Leila Eloísa Custódio; Alisson Jofre) 

 

 
 

1382 

EXPERIÊNCIAS PSICOSSOCIAIS EM UMA INSTITUIÇÃO DE ACOLHIMENTO 
PARA CRIANÇAS E ADOLESCENTES (Débora Bergmann; Rodrigo Moraes Kruel) 

 

 
1389 

INTOXICAÇÃO MEDICAMENTOSA: UMA REVISÃO BIBLIOGRÁFICA SOBRE OS 
MÉTODOS ANALÍTICOS (Amanda Vieira Nazário; Ana Carolina Walter Rodrigues; Jenifer 
Laiane Laureth da Rosa; Mábilly Martins Mendes; Vania Madalena Camilo; Luciano Giassi) 

 
 

1401 
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INVESTIGAÇÃO DE INTERAÇÕES MEDICAMENTOSAS, REAÇÕES ADVERSAS 
E ADESÃO FARMACOLÓGICA NO TRATAMENTO DE TRANSTORNO BIPOLAR 
EM UM CENTRO DE ATENÇÃO PSICOSSOCIAL NO SUL DE SANTA CATARINA. 
(Eduarda Wolfart Lorenzi; Dieniffer Pinho da Silva; Eduardo Zanatta Medeiros; Andressa 
Córneo Gazola; Paulo Martins Fabro; Adalberto Alves de Castro) 

 

 
 
 
 

1412 

MARKETING NA ENFERMAGEM: REVISÃO NARRATIVA (Bruna Duarte; Maicon 
Paz; Kelli Pazeto Della Giustina; Karini Silva Pereira; Tatiane Boeing Marcelino; Leila Eloísa 
Custodio; Alisson Jofre) 

 

 
 

1427 

ÔMEGA 3 NO TRATAMENTO DA DOENÇA DE ALZHEIMER: UMA REVISÃO 
(Eduardo Zanatta Medeiros; Patrícia Dutra; Eduarda Wolfart Lorenzi; Fernando Matheus 
Scremin4; Cláudio Sérgio da Costa; Adalberto Alves de Castro) 

 

 
 

1434 

OS SENTIDOS SUBJETIVOS APRESENTADOS POR PACIENTES COM CÂNCER 
NO PROCESSO DO ADOECER: UM ESTUDO DE CASO (Maria Eliane da Silva; 
Luciano Corrêa) 

 

 
 

1449 

PANORAMA DOS FATORES QUE INTERFEREM NA ESCOLHA DO TIPO DE 
PARTO (Leila Eloisa Custódio; Kelli Pazeto Della Giustina; Alisson Jhofre; Karini Silva 
Pereira; Tatiane Boeing Marcelino; Bruna Duarte) 

 

 
 

1461 

PSICOCIDADANIA NO CENTRO DE REFERÊNCIA DE ASSISTÊNCIA 
SOCIAL/CRAS: INTERVENÇÕES PSICOSSOCIAIS (Carla Silvano Lucktenberg; 
Francielle Ferreira; Salete Gazinski Orben; Rodrigo Moraes Kruel; Janaini Camilo Pereira) 

 

 
 

1470 

(RE) CONSTRUA-SE: O RESGATE DE POTENCIALIDADES DE UM CENTRO DE 
ATENÇÃO PSICOSSOCIAL-CAPS (Amanda Kestering; Rafaela Vieira Silva; Rodrigo 
Moraes Kruel; Daiani Lessa) 

 

 
 

1483 

SISTEMA WEB PARA CONTROLE DA DISTRIBUIÇÃO DE MEDICAMENTOS EM 
FARMÁCIAS BÁSICAS DE SAÚDE (Cristiano Jocken; Nacim Miguel Francisco Junior; 
Ismael Mazzuco; Richard da Silva; Alexandre João Martins Neto; Claudio Sergio da Costa; 
Adalberto Alves de Castro) 

 

 
 
 

1496 

TRANSIÇÃO DA GRADUAÇÃO PARA O MERCADO DE TRABALHO (Karini Silva 
Pereira; Tatiane Boeing Marcelino; Kelli Pazeto Della Giustina; Bruna Duarte; Leila Eloisa 
Custódio; Alisson Jofre; Karla Pickler Cunha) 
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A CULTURA DA ESCOLA COMO NORTEADORA DE PRÁTICAS DA EDUCAÇÃO 

AMBIENTAL 

 

Camila Porto de Medeiros1; Joélia Walter Sizenando Balthazar 2 

 

1Engenharia Ambiental e Sanitária. UNIBAVE. camilaporto90@hotmail.com. 
2Engenharia Ambiental e Sanitária. UNIBAVE. joeliasize@gmail.com. 

 

Resumo: O presente estudo compôs uma parte de uma pesquisa completa que 
resultou no Trabalho de Conclusão de Curso da Engenharia Ambiental e Sanitária do 
UNIBAVE. A atual pesquisa tratou de analisar a articulação entre cultura escolar e 
Educação Ambiental em uma escola de educação básica. Trata-se de uma pesquisa 
qualitativa, no qual foram utilizados os métodos de pesquisa a observação 
participante, análise documental e entrevistas semiestruturadas, a respeito do modo 
em que integram o tema meio ambiente e a Educação Ambiental no Projeto Político-
Pedagógico e no cotidiano da escola. O estudo revelou que a Educação Ambiental na 
escola tem encontrado dificuldades para implementar objetivos pautados na 
desconstrução de paradigmas dominantes que naturalizam comportamentos do ser 
humano diante do discurso de apropriação da natureza, o que contribui negativamente 
para a manutenção da cultura predatória predominante de padrões de comportamento 
incoerentes com o discurso ecológico, este que a escola vem procurando demonstrar.  
 

Palavras-chave: Cultura escolar. Mudança cultural. Interdisciplinaridade. 

 

Introdução 

A Política Nacional de Educação Ambiental - PNEA (Lei nº 9.795/1999) emerge 

com o propósito de superar o conhecimento especializado e fragmentado com vista a 

compreensão da complexidade e da interdependência dos fenômenos da natureza e 

da vida.  

Deste modo, a Educação Ambiental surge para ser implementada não 

isoladamente em uma única disciplina, mas inter-relacionada as experiências da vida 

individual, social e política.  

Para melhor expressar o sentido da Educação Ambiental, as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Educação Ambiental - DCNEA, (Resolução CNE/CP nº 

2 de junho de 2012), conceitua:  

 

Art. 2º A Educação Ambiental é uma dimensão da educação, é 
atividade intencional da prática social, que deve imprimir ao 
desenvolvimento individual um caráter social em sua relação com a 
natureza e com os outros seres humanos, visando potencializar essa 
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atividade humana com a finalidade de torná-la plena de prática social 
e de ética ambiental. (BRASIL, 2012, p. 1). 

 

A Educação Ambiental é responsável pela formação de valores e atitudes que 

são sensíveis à diversidade em relação à complexidade do mundo vivido e, 

particularmente, relacionada a sensibilidade quanto ser solidário perante outro ser 

humano e seres não humanos e a natureza.  

A Educação Ambiental e a interdisciplinaridade, para Carvalho (1998), 

nasceram em função da mesma perplexidade do mundo, este que as revelou posturas 

humanas contrárias a ética ambiental, as quais estão na base de muitos 

comportamentos que demonstram indiferença, imprudência, intolerância e 

preconceito diante das relações humanas e não humanas. 

Não foi por acaso que a Educação Ambiental emergiu de debates culturais e 

políticos a respeito dos dilemas do meio ambiente.  

Os debates originados nos movimentos ambientalistas ganharam ampla 

repercussão em diferentes setores da sociedade civil. 

Os educadores da educação formal têm acompanhando este movimento e com 

isso tem ampliado a compreensão da problemática socioambiental para os ambientes 

escolares e envolveram-se na idealização de uma nova cultura que compreende a 

simbiose ser humano-meio ambiente.  

E este entendimento tem ocorrido através da Educação Ambiental no qual, 

pode-se dizer, surgiu em prol da construção de um novo projeto pedagógico para gerar 

mudanças de valores e posturas educativas (CARVALHO, 1998).  

No âmbito das escolas, as representações da cultura podem estar relacionadas 

a um documento que rege o comportamento dos indivíduos integrantes na instituição 

de ensino.  

Este documento é o Projeto Político-Pedagógico - PPP definido por Silva (2005) 

como a espinha dorsal da escola, devendo estruturar as dimensões ideológica; política 

(não partidária) relacionada ao posicionamento, a intencionalidade da escola para 

formar cidadãos para um modelo de sociedade que idealiza; pedagógica porque está 

ligado as práticas educativas; metodológica e material (SILVA, 2005). 

As atuais políticas educacionais, de modo geral, reproduzem a lógica da escola 

como uma organização empresarial, segundo Souza (2003), uma vez que mesmo 

promovendo políticas contemporâneas, estas aparentemente não se concentram em 
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destacar a escola dentro da sua complexidade, como uma instituição composta da 

sua própria cultura.  

Para Laraia (2001), os seres humanos são sujeitos individualizados e também, 

constituem-se como seres sociais. Em consequência desta última qualidade, os 

sujeitos são influenciados pelos meios socioculturais ao longo da vida decorrente das 

relações sociais. 

O presente artigo teve como objetivo analisar a articulação entre cultura escolar 

e Educação Ambiental em uma escola de educação básica em um município do sul 

catarinense. Para tanto, foi analisado o cotidiano escolar, a prática designada como 

Educação Ambiental, bem como foram entrevistados Professores e a Direção escolar, 

a respeito do modo em que integram o tema meio ambiente e a Educação Ambiental 

no Projeto Político-Pedagógico e na rotina da escola.  

Durante a formação do aluno, na escola se aprende a compreender e interagir 

com o mundo mediante vivências que estimulam o desenvolvimento humano e 

cognitivo. Com isso, a escola pode se transformar no espaço educador destinado para 

a formação de perfis de sujeitos ecológicos. No entanto, isso dependerá dos valores 

predominantes no seu contexto cultural quanto aos ideais ecológicos. 

Desde modo, a relevância desse trabalho está em estudar as representações 

culturais da escola que se apresentam na prática educativa em relação ao meio 

ambiente. E, fundamentada nessa compreensão, a Educação Ambiental 

implementada pode ser pensada visando desconstruir paradigmas de um discurso 

predatório e potencializar atitudes de caráter crítico, emancipatório e político com base 

nas ações preexistentes e, assim, contribuir para um espaço escolar direcionado para 

intervenções na mudança de cultura da comunidade escolar. 

 

Procedimentos Metodológicos 

O atual estudo caracteriza-se como sendo uma pesquisa qualitativa, sendo o 

mesmo aplicado em um estudo de caso em uma escola básica na área urbana de 

um município do sul catarinense (SILVA, MENEZES, 2005). 

Realizou-se a pesquisa bibliográfica servindo de embasamento para 

interpretação do significado destes dados recolhidos, bem como aplicou-se a pesquisa 

documental, no qual visou buscar informações a respeito de um problema. Neste 

sentido foi analisado o Projeto Político-Pedagógico - PPP, a fim de possibilitar a 
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identificação quanto a concepção, objetivos e metas da unidade escolar a respeito da 

Educação Ambiental e o tema meio ambiente. 

A pesquisa também contou com a técnica de observação participante, no qual 

Marconi e Lakatos (2003) explicam que o pesquisador se integra ao grupo que está 

estudando, participando das atividades habituais. 

O segundo instrumento de coleta foi o diário de campo onde observou-se a 

rotina escolar. Para Coguiec (2016), este instrumento assume a função de 

testemunhar fatos para não se esquecer, de escrever o real de modo claro e constitui 

um instrumento de construção de conhecimento. Focado na observação, o 

pesquisador não julgará os acontecimentos (LANCRI, 2001 apud COGUIEC, 2016). 

O período de coleta de dados foi finalizado por meio da aplicação de entrevistas 

semiestruturadas. De acordo com Lakatos e Marconi (2003), nas entrevistas 

semiestruturadas, o entrevistador (pesquisador) explora as questões ao longo da 

entrevista com indivíduos predeterminados segundo a proposta da pesquisa. 

As entrevistas foram realizadas de forma individual e as respostas foram 

gravadas e alguns trechos foram transcritos com o consentimento dos participantes. 

O público alvo foram a Direção escolar e duas professoras do ensino fundamental. 

O roteiro de entrevista direcionado à Direção da escola abordou assuntos 

relacionados a Educação Ambiental que integram a comunidade escolar, visando 

conhecer o entendimento da Direção sobre o conceito de Educação Ambiental e os 

objetivos das ações propostas. O segundo roteiro era composto de questões que 

tinham o objetivo de conhecer as experiências, de modo geral, em sala de aula e/ou 

em projetos na escola segundo a perspectiva de uma Pedagoga que lecionava na 

turma da 5º série e da Professora de Ciências da turma da 8º série, as quais estavam 

responsáveis por ações designadas como Educação Ambiental. 

O método de Interpretação de sentidos, apresentado por Gomes (2010), foi 

elaborado para analisar e interpretar dados de pesquisas qualitativas com o objetivo 

de explorar o conjunto de opiniões e representações sociais a respeito do tema que 

se pretende investigar. 

Após a leitura do conjunto de dados coletados na pesquisa de campo, fez-se 

necessária a construção de uma estrutura de análise para a interpretação, onde 

envolveu a elaboração de uma categoria de análise, na qual foram distribuídas as 

unidades/fragmentos que compõem os materiais analisados. As unidades são 
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descritas segundo a perspectiva dos sujeitos, as informações coletadas e ações 

observadas e, também, apresentou com o respaldo do referencial teórico. 

Para Minayo (2002; 2006 apud Gomes, 2010), o método baseia-se nas 

perspectivas do pensamento hermenêutico (compreensão) e o dialético (crítica), e a 

partir da articulação delas contribui-se para a interpretação. 

Na análise dos dados, os nomes dos entrevistados foram substituídos por 

nomes fictícios, os quais foram apresentados entre aspas e, também, as respostas 

aos questionamentos foram expostas entre aspas e em itálico e demais comentários 

que ocorreram no decorrer da conversa entre interlocutor e o locutor. 

 

Resultados e Discussão 

A categoria de análise, denomina Cultura escolar, visou analisar diferentes 

aspectos que circundam a escola a respeito da organização do espaço físico, as 

relações sociais, culturais, tendo como foco as ações designadas de Educação 

Ambiental. 

Em 2016, foi desenvolvido na escola um projeto de Educação Ambiental que 

objetivou revitalizar o espaço da horta escolar, no qual contou com a mobilização de 

ñRosaò, no qual ocupava a fun«o de Pedagoga, ñHort°nciaò respons§vel pela Dire«o 

escolar e ñĉrisò que lecionava a disciplina de Ci°ncias. 

O projeto foi inserido no tema transversal Educação Ambiental em substituição 

ao tema Meio Ambiente, como sugestão da Secretaria de Estado da Educação - SED 

de SC, além de outros temas para a melhoria do currículo.  

O projeto e as suas ações, também, fizeram parte do Projeto Político-

Pedagógico a partir de 2017, a fim de torná-lo permanente nas séries iniciais (1ª a 5ª).  

ñRosaò, desde 2016, relatou que desenvolve atividades de aprendizagem por 

meio do plantio de mudas de hortaliças e legumes, relacionando a teoria com a prática 

relacionadas as disciplinas em sala de aula (Matemática, Língua Portuguesa, 

Ciências). Enquanto, ñĉrisò ficou encarregada em revitalizar os jardins e o espao da 

horta escolar a partir do plantio de mudas de árvores nativas. 

Para ñHort°nciaò, no papel de Diretora escolar, o projeto visou integrar as 

disciplinas, assim como, trabalhar, transversamente, assuntos que circundam a vida 

cotidiana dos alunos. As atividades eram socializadas com a comunidade escolar e 

do entorno, que ocorriam por meio de oportunidades em expor o projeto em eventos 

locais e na escola. Foram investidos recursos financeiros, materiais e humanos, por 
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meio do apoio direto da Direção, dos funcionários de serviços gerais, voluntários (ex-

alunos e pais ou responsáveis de alunos) e orientação profissional para o manejo 

adequado dos alimentos e do solo. 

Para demonstração dos resultados da pesquisa, apresenta-se no Quadro 01, 

aspectos que podem apresentar as possíveis representações da cultura escolar. 

 

Quadro 01 - Categorização cultura escolar. 

Fragmentos das entrevistas Ideias 

ñEsse ano tivemos a maior comprovação que 
dá certo (inserção da comunidade no projeto 
da horta escolar). O dia da família na escola os 
pais abraçaram a horta muito mais do que 
outros projetos.ò (Rosa). 

¶ Participação da comunidade 

escolar é isolada, apenas no atual 

projeto e, ainda, de forma 

esporádica. 

¶ Ausência de conceitualizações e 

contextualizações sobre meio 

ambiente. 

¶ Falta de formação para a Educação 

Ambiental. 

¶ Ação voltada para o consumo não 

consciente e ausência de 

perspectivas coerentes sobre o 

assunto sustentabilidade. 

¶ Ações pontuais e conhecimento 

fragmentado. 

¶ Descontinuidade de ações de EA, 

pois estão vinculadas somente a 

uma ou duas pessoas.  

ñO nosso PPP cita o meio ambiente, mas n«o 
especifica o que. Ele fala que tem que ser 
trabalhado. Mas não especifica o que tem sido 
feito.ò (Hortência). 

Eu acho que corrente teórica escola não tem 
muito claro. O que vem, vem muito na cabeça. 
Vamos fazer isso aqui é meio ambiente...isso 
aqui é educação ambiental... isso aqui é 
sustentabilidade.  Eu sinto falta dos conceitos, 
o entendimento, principalmente por parte dos 
professores para começar a trabalhar com as 
crianças. (Hortência) 

Presente no Dia das Mães, aí já foi uma sacola 
ecológica (sacola de pano). Depois para os 
professores, nesse ano também. Então, 
devagar a gente vai inserindo questões 
sustentáveis na escola. (Hortência) 

ñConforme os anos os professores, alguns, 
apoiavam, outros n«o.ò (Rosa). 

ñNo que a gente precisa a escola apoia 
bastante, pois a diretora está envolvida no 
projeto. Ela se empenha bastante.ò (Rosa). 

Fonte: Da Autora (2018). 

 

Segundo a fala de ñHort°ncia, o atual espao da horta escolar foi revitalizado, 

pois há muitos anos a escola já tinha o projeto da horta escolar e havia um funcionário 

da escola encarregado pela manutenção do espaço. Os alimentos eram, 

especialmente, consumidos pelos professores que almoçavam na escola e, também, 

haviam aqueles que colhiam os vegetais para levar para suas casas. 
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O relato de ñHort°nciaò revelou uma pr§tica anterior que, ainda, presente no 

atual projeto de Educação Ambiental, deixou de existir em razão da saída do principal 

funcionário que desempenhava a papel de manter o espaço para utilização. 

Os valores da escola foram evidenciados ao longo da leitura do PPP, como: 

cidadania, pluralismo de ideias; inovação; ética; compromisso com o desenvolvimento 

sustentável; respeito à diversidade; ecologia; inclusão social; coletividade; afetividade; 

cooperação, humanismo; reciprocidade. E os princípios, a saber: diálogo, respeito 

mútuo, solidariedade, justiça e transparência  

Os valores de solidariedade, humanidade e afetividade foram evidenciados por 

meio de ações que ocorrem anualmente, no qual a escola, mediante uma turma e o 

professor, envolve-se em campanhas internas de arrecadação de mantimentos para 

serem destinadas a determinadas entidades. 

Para Carvalho (2006, p. 120), no sentido de uma aprendizagem significativa - 

que desperte nos alunos e professores valores sociais, a exemplo das ações 

mencionadas - ñ[...] a intencionalidade pedag·gica est§ na constru«o de novos 

sentidos para a vida, em que atividades, vivências, modos de fazer e informações 

estejam a serviço de um processo de formação de atitudes e não sejam um fim em si 

mesmo.ò  

O que se percebe são que estas ações fazem parte do cotidiano da escola, não 

necessariamente estão presentes no PPP, uma vez que a mobilização ocorre de 

forma espontânea, não estando vinculadas um professor ou turma, ou ainda, não 

estão relacionadas a um conteúdo em sala de aula, o que isso poderia resultar em 

acréscimos a nota final dos alunos como critério de participação. 

Ainda, em relação as metas do PPP, foram colocadas em prática no ano 

anterior e no atual as ações imediatas e de curto prazo, a exemplo de: buscar 

orientação técnica quanto ao manejo de horta escolar; buscar parcerias com 

universidades e empresas para doação de mudas de árvores frutíferas; construir 

bancos de palites para os alunos (as); reformar e pintar bancos já existentes na escola; 

distribuir lixeiras recicláveis na escola.  

Estas a»es, segundo ñHort°nciaò, foram poss²veis com o apoio da Assembleia 

de Pais e Professores - APP, de voluntários, funcionários, evidenciando a colaboração 

da comunidade escolar e demais indivíduos.  

As metas que envolviam conscientização, diálogo com toda a comunidade 

escolar e outras que necessitariam de maiores recursos financeiros ou importantes 
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parcerias para execução, caracterizam-se metas de longo prazo, a saber: 

conscientizar toda comunidade escolar no sentido de envolvê-la na implantação e 

execução da Horta Escolar; diminuir os resíduos sólidos da escola; redução no 

desperdício e uso de água.  

Estas ações tratam-se de mudanças de hábitos, logo, exigem um planejamento 

minucioso, pois envolve preparação de materiais informações; trabalhos 

interdisciplinares; incentivos, cobranças e cuidados diários como os alunos para 

atingirem os objetivos das metas; reuniões periódicas com professores e APP; etc.   

Com relação ao objetivo do estudo de analisar a concepção de práticas de 

Educação Ambiental no PPP, no decorrer da pesquisa documental, observou-se que 

o documento não mencionou a Educação Ambiental, e o tema sustentabilidade esteve 

presente na menção ao projeto escolar. Em meio a descrição da meta de 

planejamento anual de 2016 a 2019, a temática transversal Meio Ambiente foi citada 

como norteadora para projetos interdisciplinares, juntamente com Conservação do 

Patrimônio, Diversidade e Leitura. 

Como um plano, o PPP deve ser elaborado como resultado de um 

planejamento detalhado, que requer tempo e local para ser estruturado. A ausência 

de perspectivas e/ou falta de contextualização do meio ambiente, por exemplo, pode 

estar relacionada a carência de organização de uma equipe de professores designada 

para definir as principais correntes teóricas, os conceitos, fazer avaliações, etc., e para 

isso, seriam necessários tempo e espaço destinado para estas discussões, permitindo 

formular ideias e contextualizar o documento. 

Salienta-se a importância do planejamento dos projetos no início do ano para 

não contribuir, segundo Ferreira (2011, p. 144), com o aparecimento de problemas, 

por exemplo, da ñ[...] falta de tempo para trabalhar os conte¼dos [...], fazendo com que 

se privilegie apenas o estudo da disciplina isolada de cada professor, promovendo a 

vis«o compartimentado do conhecimento.ò  

E o imprescindível trabalho em equipe com objetivos claros possibilita estudar 

e refletir a respeito do enfrentamento dos reais problemas de forma sistematizada, 

que viabilize e dê sentido as ações rotineiras, diminuindo o improviso (FERREIRA, 

2011).  

Da mesma forma, implica em incentivo ao trabalho dos docentes e estímulos 

ao envolvimento dos atores no contexto da escola e da comunidade, aspectos que 

podem estar expressos no PPP por meio de valores que a escola defende.  
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Como foi constatado pela pesquisa, o atual projeto está vinculado, 

especificamente, a uma professora e não a uma turma. Está circunstância pode 

relevar um motivo para a descontinuidade do projeto, caso está professora se desligue 

da instituição de ensino. Logo, é importante constar no PPP a vinculação da prática 

na horta escolar a uma ou mais turmas como ação anual, incluindo o importante apoio 

da Direção, professores, funcionários e voluntários. 

Diante das observações do dia a dia da escola foi perceptível a abordagem do 

meio ambiente mediante as preocupações com a limpeza do ambiente escolar, com 

o cuidado com o paisagismo. Dentro dessa perspectiva, destacam-se o 

comportamento dos funcionários contratadas das escolas. Segundo a representação 

da limpeza, as folhas caídas nos jardins oriundas das árvores eram motivo de 

reclamação por parte dos funcionários de serviço gerais. Tinham em mente a ideia de 

ch«o ñliso e limpoò e, portanto, deveriam ser varridas e tratadas como lixo. 

Esta postura contrariava o objetivo do projeto de Educação Ambiental 

idealizado pela escola, uma vez que visava a revitalização dos canteiros ociosos com 

o plantio de árvores nativas e plantas ornamentais. 

Este fato relava a ausência de atenção ou inserção destes funcionários no 

projeto atual, pois como parte da comunidade escolar, são sujeitos co-responsáveis 

pela efetividade das práticas propostas. 

A legitimação da Educação Ambiental parte do pressuposto de educar ñpara o 

meio ambienteò e provoca processos nos quais ñ[...] a busca individual e coletiva por 

mudanas culturais e sociais est«o dialeticamente indissociadas.ò (SORRENTINO et 

al., 2005, p. 285). 

As ações planejadas pela escola como a revitalização dos espaços verdes, 

plantio de mudas de vegetais, os incentivos de uma alimentação saudável estão aos 

poucos sendo aceitas e valorizadas pelos sujeitos que fazem parte da comunidade 

escolar, o que destaca o papel social importante que a escola possui frente as 

expectativas construídas por estes indivíduos. 

A atitudes ecológicas, segundo Carvalho (2013), são opções e não imposições, 

e o papel da escola e dos educadores mediante os valores, metas, concepções 

integradas no PPP podem ressignificar os sentimentos, as percepções dos sujeitos 

por meio de novas experiências que possibilitem aos mesmos enxergarem o mundo 

através de uma nova perspectiva. 
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A relação de ensino/aprendizagem envolve processos cognitivos e 

socioculturais de atribuição de significados, onde aprender é entendido como um ato 

cultural, sempre contextualizado, inserido em um universo simbólico dos sentidos 

sociais, individuais e coletivos, em que o próprio da ação humana é atribuir sentidos 

à realidade (CARVALHO, 2006). 

Por fim, em relação a ação de entrega de sacolas retornáveis, está prática tem 

um viés importante quanto a substituição de sacolas plásticas. No entanto, a mesma 

prática também revela uma preocupação, pois entende-se que determinados 

conceitos e valores devem ser explicitados e questionados diante de ações como 

estas que estão vinculadas a gestão de resíduos sólidos, bem como ao padrão de 

consumo. 

Aprofundando-se no assunto de geração de resíduos sólidos, a introdução de 

uma alternativa de sacola retornável para o armazenamento de materiais sem a 

contextualização do assunto, em relação aos impactos ambientais, poderá induzir a 

manter a atual padrão de consumo de descarte, bem como resulta em mais uma ação 

fragmentada distante da realidade da escola, uma vez que esta não mantém um 

programa de gestão de resíduos sólidos. 

 

Considerações Finais  

No decorrer da pesquisa ficou evidente a ausência de revisão adequado do 

PPP, bem como observou-se a carência de concepções a respeito de Educação 

Ambiental, meio ambiente e sustentabilidade. Pode-se supor que as professoras 

envolvidas diretamente no projeto da horta escolar estão encontrando dificuldade para 

determinar um tempo adequado que o PPP exige, em razão da sua complexidade. 

O estudo comprometeu-se em compreender como a Direção e os professores 

do ensino fundamental percebem as práticas de ensino designadas como Educação 

Ambiental. Neste sentido e, conciliando com o objetivo anterior, percebeu-se nos 

discursos das professoras entrevistadas, a carência do conhecimento das demais 

dimensões da Educação Ambiental e da sua própria concepção, uma vez que a 

dimensão ecológica ou biológica predominou nas falas e nas ações planejadas desde 

o início do projeto escolar, demonstrando uma visão simplista e conservacionista, 

comumente identificada nos projetos que visam abordar a Educação Ambiental.  

Não obstante, as professoras entrevistadas admitiram que precisam de uma 

forma«o complementar sobre Educa«o Ambiental. Em especial, ñRosaò salientou 
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que sente a falta de conhecimento como uma limitação. A continuidade do projeto 

poderá incentivá-las a adquirir mais conhecimento que exigirá muita leitura e 

compreensão dos conceitos. 

Logo, o projeto tem encontrado dificuldades para implementar os objetivos da 

Educação Ambiental pautada na desconstrução de paradigmas dominantes que 

naturalizaram comportamentos do ser humano diante do discurso de apropriação da 

natureza e posicionamentos que distanciam o ser humano dos demais seres vivos 

diante de episódios de causa/efeito que impactam esta inter-relação. 

Vale ressaltar que os comportamentos dos sujeitos, no cotidiano da escola, ñ[...] 

são informados por concepções geradas pelo diálogo entre suas experiências, sua 

cultura, as demandas individuais e as expectativas com a tradição ou a cultura da 

escola.ò (Dayrell, 1996, pg, 14). 

No sentido cultural, o comportamento é resultado de um processo que não é 

orientado apenas pela família, mas também por outras instituições, como a escola. 

De forma sintetizada pode-se mencionar que o espaço físico da horta possibilita 

vivenciar a relação com a natureza de forma harmoniza e orientada, promovendo 

desenvolvimento cognitivo e humano, o autoconhecimento, a sensibilidade. A gestão 

deve-se compartilhar o planejamento e decisões sobre a rotina escolar, acompanhada 

da comunidade, respeitando os direitos humanos, a diversidade cultural, étnico-racial. 

E é importante a construção de um currículo que comporte a inclusão de 

conhecimentos, saberes e práticas sustentáveis no PPP, contextualizado na realidade 

local.  

Na perspectiva de desenvolver uma Educação Ambiental que favoreça 

mudanças sociais objetivando a sustentabilidade é imprescindível o processo de 

reflexão a respeito das práticas diárias dos professores, considerando que para o 

sucesso de uma mudança significativa é necessário, por parte deles, a superação das 

limitações impostas pela sua realidade profissional. 

Para concluir, salienta-se que a internalização das questões ambientais para a 

formação de um perfil ecológico ou de atitudes ecológicas não se dá apenas mediante 

discursos de convencimento das causas da crise ambiental para auxiliar na 

identificação de crianças e jovens. A conscientização dos riscos socioambientais e 

informações são importantes desde que sejam integradas ao contexto de relações, no 

qual favoreça a capacidade de ação dos sujeitos na sociedade e a sua identificação 

afetiva com os valores éticos.  
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Logo, como sugestão de novos estudos sobre as práticas de Educação 

Ambiental, não somente no âmbito formal, mas em quaisquer espaços da sociedade, 

o futuro Engenheiro Ambiental e Sanitarista, cujo objeto de trabalho é o ambiente, 

pode contribuir para a melhoria do espaço físico a partir de uma engenharia preventiva 

de problemas socioambientais da escola e no seu entorno.  

Para isso, pode-se produzir estudos sobre estratégias de sensibilização frente 

as mudanças constantes do mundo natural, social, econômico, político, cultural, etc., 

mesmo sabendo-se que, dentro de um grupo, não serão todos que se identificarão 

com as preocupações ambientais, no entanto, estes que se sensibilizarem, tornaram-

se cidadãos multiplicadores de atitudes segundo os princípios da Educação 

Ambiental. 
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Resumo: Pretende-se mostrar neste artigo os níveis de compactação de solo, onde 
planeja-se construir um loteamento. Atualmente, o local é ocupado por pastagem 
bovina. Tendo como objetivo quantificar uma amostra representativa do local, obter-
se resultados sobre adequação do solo para tal empreendimento e capacidade de seu 
suporte para obras de engenharia civil. Para saber se o solo é adequado para o 
suporte de obras de construção civil, foi realizado o ensaio de compactação através 
do Ensaio de Proctor, que visa à aplicação de uma força, dinâmica ou estática, para 
diminuir os vazios e consequentemente diminuir seu volume; as análises foram 
conduzidas no laboratório de mecânica dos solos do Centro Universitário Barriga 
Verde ï UNIBAVE. 

 

Palavras-chave: Solos. Ensaio de proctor. Construção civil. Compactação do solo. 

Análises. 

 

Introdução 

Pode-se entender o solo como o resultado do intemperismo físico, químico e 

biológico, sobre as rochas. Constitui-se por minerais, matéria orgânica, além da água 

e do ar que circundam seus espaços vazios (poros), o solo está presente na camada 

mais superficial da crosta terrestre, a litosfera. 

Estudos mecânicos do solo, tornam-se de significativa importância na 

facilitação da obtenção de informações referente ao papel que o mesmo exerce na 

natureza e no dia a dia o homem, garantindo assim, que se haja uma proteção e 

conservação do mesmo (COSTA, 2007). 

De modo geral, a compactação do solo consiste no aumento de sua densidade 

e na redução da sua porosidade que se dá quando ele é submetido a um grande 

esforço ou a uma pressão contínua. 

A compactação do solo é vista sobre diferentes ênfases em áreas da 

engenharia, por exemplo, para a engenharia agronômica, o solo é camada essencial 
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para o desenvolvimento animal e vegetal, ou seja, sem solo, não há vida. No momento 

em que o solo apresentar nível alto de compactação, as trocas gasosas ficarão 

extintas pela eliminação dos espaços vazios e afetará negativamente o crescimento 

radicular. Pelo contrário, para a engenharia civil, os solos são a base de sustentação 

para as diversas obras, assim a compactação do solo em níveis altos é extremamente 

importante para dar o suportar as cargas da obra. Segundo Pereira (2016), com a 

diminuição dos vazios do solo presentes no solo, haverá redução da variação dos 

teores de umidade, de compressibilidade e da permeabilidade e o acréscimo da 

resistência a erosão e cisalhamento. 

Ao fazer-se o planejamento de uma obra, torna-se necessário a análise e o seu 

estudo. Cabe salientar, que os responsáveis deverão estudar e analisar a sustentação 

da construção, observando a drenagem, elevação e localização. Assim, temos que 

conhecer o comportamento do solo ao receber esforços. Em construção grandes, há 

necessidade de estudos mais técnicos e avançados, por exemplo, na sondagem no 

solo (LEITE, 2016). 

Desta forma será exposto e discutido no presente trabalho os resultados da 

análise de compactação do solo realizadas no laboratório de mecânica dos solos do 

UNIBAVE, na qual, foi analisado se o solo do local, que fica nas coordenadas 28Ü21ô 

00.05ò S e 49Ü15ô 34.04ò O, tem capacidade para o suporte de obras de constru«o 

civil. 

 

Compactação do solo 

A compactação do solo consiste no aumento da pressão sobre ele por meio de 

uma força continua exercida. Segundo Van Lier (2010), a compactação do solo pode 

ser definida como o aumento de sua densidade, que pode ser causada de várias 

maneiras pelo homem e pelos animais. No processo de compactação, à força aplicada 

faz com que as partículas do solo deslizem umas sobre a outras, ocasionando um 

rearranjo de partículas, aumento da densidade e redução da porosidade. 

 

Ensaio de proctor 

Na mecânica dos solos, o ensaio de Proctor é um procedimento de primordial 

importância para os estudos da qualidade e controle dos níveis de compactação do 

solo. 
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Este procedimento foi m desenvolvida pelo engenheiro Ralph Proctor em 1933, 

sendo normatizada nos Estados Unidos pela A.A.S.H.O - American Association of 

State Highway Officials e no Brasil sua execução segue a norma ABNT NBR 

7182/1986 - Ensaios de Compactação (ENSAIOS..., 2015). 

Através do ensaio de compactação é possível obter a relação dentre o teor de 

umidade e o peso seco de um solo quando compactado com determinada energia. 

Segundo Fernandes, o ensaio de Proctor, que consiste basicamente em compactar 

uma porção de solo seca ao ar e posteriormente mistura-la junto com uma medida 

conhecida de água com um soquete padronizado em um cilindro com volume 

conhecido, aonde o solo é compactado em camadas, fazendo-se modificar a umidade 

de forma a conseguir o ponto de compactação máxima, na qual, se obtém a umidade 

ótima de compactação 

 

Procedimentos Metodológicos 

No dia 28/10/2017 realizou-se a saída a campo para a coleta de amostras 

representativas do local, no qual futuramente deseja-se construir o loteamento.  

Em um primeiro momento observou-se o local e as características do solo, 

como cor e textura, visto que é necessário que as amostras aparentem ter 

características parecidas.  

Após isto, escolheu-se 5 pontos ao longo do terreno com aproximadamente 4 

metros de distância entre eles, fez-se covas de 30 centímetros de profundidade, com 

o intuito de remover toda a camada de matéria orgânica contida neste. As amostras 

foram coletas com o auxílio de uma pá e uma escavadeira, posteriormente foram 

misturadas e armazenadas em um balde e colocadas para secar em temperatura 

ambiente.  
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Figura 1 ï Local a ser implantado o loteamento

 
Fonte: Autores (2017). 

 
Figura 2- Local a ser implantado o loteamento

 
Fonte: Autores (2017). 
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Figura 3- Retirada do solo na cova 

 

Fonte: Autores (2017). 

 

Figura 4 - Profundidade de 30 centímetros para retirar o solo. 

 

Fonte: Autores (2017). 

 

No dia 03/10/2017, as amostras de solo foram encaminhadas ao laboratório de 

Mecânica dos Solos do UNIBAVE, afim de realizar-se análises de compactação 

através do método de Ensaio de Proctor.  

 

Objetivo  

Através do ensaio de Proctor, determinar as densidades de amostras de solo 

úmido e seco, para obtenção de sua curva de compactação. Diante disto, analisou-se 

se o solo do local é apropriado para ser utilizado como suporte para construção civil. 
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Materiais/equipamentos para análise 

ǒ Amostra representativa do solo 

ǒ Água 900 ml 

ǒ Cadinhos 

ǒ Bandejas 

ǒ Extrator de amostras 

ǒ Soquete 

ǒ Béquer 

ǒ Molde cilíndrico de 3227,68 cm³ 

ǒ Balança de precisão 

ǒ Estufa 

ǒ Peneira de 2 mm 

Em um primeiro momento colocou-se as amostras de solos na bandeja e foi-se 

macerado para eliminar os torrões. Com o auxílio da pá, passou-se todo o solo na 

peneira de 2 mm e levou-se para pesar na balança com peso aproximado de 6,8 kg. 

Acrescentou-se aproximadamente 600 ml de água e homogeneizou-se até criar 

consistência, após isso, coletou-se uma pequena quantidade de solo e depositou-se 

no cadinho e levou-se para secar. Logo após, compactou-se a amostra no molde 

cilíndrico em 3 camadas e em cada uma delas golpeou-se com 26 batidas distribuídas 

uniformemente com o soquete caindo de 30,5 cm.  

Removeu-se o colarinho e a base do cilindro, passou-se a espátula com o 

intuito de aplainar a superfície do material à altura do molde e pesa-se o conjunto 

cilindro + solo úmido compactado. Retirou-se a amostra do molde com auxílio do 

extrator e desmanchou-se a mesma para o início da análise da 2ª amostra.  

Para análise da 2ª e 3ª amostra foram acrescentados 150 ml de água em 

ambos e realizado o mesmo procedimento descrito anteriormente. 

 

Cálculos  

Para a realização dos cálculos, foi utilizado as seguintes fórmulas conforme 

prescreve o procedimento de proctor. 

 

Determinação da Umidade (%) 

Amostra I, II e III 

Peso amostra úmida ï Peso da amostra seca = quantidade de solo seco 

Peso amostra úmida ï Peso do cadinho = Peso real 

Peso amostra seca ï Peso do cadinho = Peso real 
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Regra de 3  

Peso real da amostra úmida ---- 100 % 

Quantidade de solo seco      ---- x 

x = porcentagem de umidade da amostra 

Densidade do solo úmido (Dsu)  

Amostra I 

Densidade = M/V                                  * Utilizado volume do cilindro 

Amostra II e III 

Densidade = M/V                                 V = (“ȢὈȾτ). H 

Densidade do solo seco 

Amostra I, II e III 

Dss = Densidade solo úmido / (1 + teor de umidade)  

* Teor de umidade = (%/100)  

 

Resultados e Discussões  

O quadro 1 apresenta os dados dos equipamentos usados para as análises do 

ensaio de Proctor Normal. 

 

Quadro 1 ï Dados do Ensaio de Compactação Proctor Normal 

Peso do cilindro 
(g): 

5600 Peso do soquete (g): 
2500 

Diâmetro (cm): 15,11 Altura de queda (cm): 
30,5 Altura (cm): 18,00 

Volume (cm³): 3227,68 
Fonte: Autores (2017). 

 

O quadro 2 apresenta os resultados dos pesos das amostras de solo úmido e 

a umidade das amostras de solos nos cadinhos. 
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Quadro 2 - Resultados 

Determinações Amostras 

Peso Cilindro + solo 

úmido (g) 

1 2 3 

12400 12000 11600 

Peso solo úmido (g) 6800 6400 6000 

Densidade do solo 

úmido (g.cm³) 

2,10 2,19 2,11 

Densidade do solo 

seco (g.cm³) 

1,97 1,97 1,76 

Determinação umidade na amostra do cadinho 

Peso solo úmido (g) 45,8 45,54 46,7 

Peso solo seco (g) 43,56 41,88 39,80 

Peso da água (g) 2,235 3,6569 6,8928 

Teor de umidade 

(%) 

6,6 10,88 19,8 

Fonte: Autores (2017). 

 

Com base nos dados obtidos com o procedimento e demonstrados nas tabelas 

a cima, observou-se que na amostra I ao adicionar-se 600 ml de água, o solo teve boa 

absorção da água e um teor de umidade ideal para a compactação, tendo como início 

sua densidade menor se comparado as amostras II e III, devido a densidade ser 

proporcional a massa e inversamente proporcional ao volume. 

Na amostra II, foi-se adicionado 150 ml de água, nesta, verificou-se que o solo 

atingiu o momento ótimo de compactação e sua densidade aumentou, devido a 

diminuição do volume final, conforme gráfico da curva de compactação abaixo. 

Na amostra III, acrescentou-se mais 150 ml e percebeu-se que o solo sofreu 

alteração em sua consistência, devido a sua maior umidade, atingindo seu estado de 

saturação e dificultando sua compactação. 
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Gráfico 1 ï Curva de Compactação. 

 
Fonte: Autores (2017). 

 

Considerações Finais  

Mesmo que a construção Civil Urbana esteja presente em quase todos os tipos 

de solos, são de suma importância uma investigação prévia, constatação da 

particularidade do solo, resistência e ensaios laboratoriais para o reconhecimento em 

termos característicos do terreno que se pretende projetar o loteamento. Ao fato, de 

que, com o reconhecimento específico e detalhado do solo, sabe-se determinar quais 

procedimentos e cuidados devem ter os profissionais da área civil. Levando assim 

uma execução plena e segura, sendo fundações de concreto armado in loco, ou pré-

moldados.  

Visto que os resultados obtidos no presente trabalho se mostraram favorável a 

condições de suporte para a construção civil, faz-se necessário estudo topográfico e 

elaboração de projeto arquitetônico. Uma vez que, os parâmetros de curva de 

compactação são de 1,50g/cm³ a 3g/cm³. Sendo que obtido nos resultados 2,19g/cm³, 

excelente umidade para compactação do solo, como mostra o Gráfico 1 ï Curva de 

Compactação. Levando em consideração e conformidade as Normas Técnicas, fica 

constatada a viabilidade para projeção de um planejamento Urbano neste local, 

visando que as condições deste solo são favoráveis. Porém, fica a cargo de poderes 

públicos responsáveis, analisarem aspectos e impactos ambientais do uso e 

ocupação do solo, para pertinência expansão e ocupação territorial urbana. 
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Resumo: O ensaio de Proctor Normal é utilizado para avaliar como um determinado 
solo está compactado, assim, este artigo busca avaliar um solo aterrado no município 
de São Ludgero, que está futuramente prometido como um bairro residencial. Desta 
forma, temos como o objetivo deste trabalho a campo, a avaliação da compactação 
deste solo, para comprovar ou não, se ele é um solo adequado para construção e 
habitação de pessoas. Por fim, as realizar alguns ensaios chegamos à conclusão de 
que o solo é argiloso e bem compactado, levando-nos a considerações de que é um 
solo habitável, possibilitando assim, a interligação entre as comunidades ali 
existentes. 
 

Palavras-chave: Ensaio de Proctor Normal. Solo. Compactação. Umidade. 

 

Introdução 

De acordo com Fabrício Carneiro, a compactação é um método de 

estabilização do solo que se dá por aplicação de alguma forma de impacto, vibração, 

compressão estática ou dinâmica, onde o seu efeito acaba causando um aumento de 

seu peso específico, resistência ao cisalhamento, e uma diminuição do índice de 

vazios, permeabilidade e compressibilidade. Assim, podemos ter uma correlação 

entre o teor de umidade e o seu peso específico.  

O solo foi coletado no município de São Ludgero, no Bairro Parque das Acácias, 

numa localidade onde serão construídos loteamentos e uma junção do Bairro com 

outra comunidade da cidade. Nos ensaios busca-se saber até onde este solo poderá 

ser compactado, considerando sua densidade e a quantidade de água colocada a 

cada etapa, com o objetivo de concluir se este solo foi ou não compactado, 

considerando as forças que serão exercidas sobre ele, se é próprio para a construção 



IX Seminário de Ensino, Pesquisa e Extensão - SENPEX 
 

1036 
 

de casas e suporte para uma estrada, já que a densidade adequada varia de 1,5 a 3 

g/m³.  

Por fim, finalizaremos este ensaio, realizando o ensaio de Casa Grande, para 

verificar o seu limite de liquidez, além de calcular a quantidade de umidade presente 

em cada amostra de solo coletada. 

 

Procedimentos Metodológicos 

Na produ«o do presente artigo, utilizou-se a an§lise dos ensaios realizados no 

laborat·rio de solos do Centro Universit§rio Barriga Verde-UNIBAVE para calcular seu 

estado de liquidez. Adotou-se crit®rios de escolha de autores renomados e com obras 

de excelente fundamento te·rico para a pesquisa bibliogr§fica, em forma de livros, 

publica»es avulsas, internet e imprensa, explorando, assim, materiais de v§rios 

autores. 

 

Tipos de solo 

É de extrema importância conhecer o tipo de solo onde pretende-se construir 

algo, desde estradas, barragens, residências e outras, já que o terreno serve de 

sustentação para a aplicação de qualquer peso. Sendo assim, os solos podem ser 

classificados em arenosos, siltosos e argilosos. 

De acordo com Campos (2012), na maioria das vezes, encontraremos solos 

que possuam os três tipos citados, porém em quantidades diferentes, ou seja, um solo 

argiloso, por exemplo, é aquele que possui mais partículas de argila em sua 

composição. 

Para Campos (2012), um solo arenoso é aquele que possui grãos grossos, 

médios e finos e são visíveis a olho nu. Este tipo de solo não possui coesão, dessa 

forma, são facilmente separados. Os solos argilosos possuem partículas vistas 

apenas no microscópio, possuem cores bem vivas e são impermeabilizantes, sendo 

assim, são fáceis de serem moldadas quando úmidas e têm dificuldade de 

desagregação. Já os solos siltosos, estão entre a areia e a argila, sendo assim, é um 

pó, como a argila, porém não possui boa coesão e nem uma boa plasticidade. 

Para a construção de estradas, segundo Campos (2012), os solos arenosos 

são mais indicados, pois não atolam em dias de chuva e não formam poeira em dias 

quentes. Os solos siltosos formam barro em épocas de chuva e muito pó em dias de 
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seca. E os solos argilosos tornam as pistas barrentas nas chuvas e em dias quentes 

formam uma pista dura. 

De acordo com Gurgel (2013, pg. 25) os solos ñresiduais de basalto s«o 

predominantemente argilosos, os de gnaisse são siltosos, os de granito apresentam 

teores aproximadamente iguais de areia m®dia, silte e argilaò. Por®m para serem 

utilizados na construção civil devem ser compactados para diminuir o índice de vazios 

entre as partículas sólidas. 

 

Compactação 

Segundo Fernandes (2014), o uso do solo como material de construção civil é 

tão antigo quanto a própria existência da humanidade, e entre os modos de utilização, 

destaca-se as obras de aterro, como: estradas, vias férreas e aeroportos. Para a 

construção de obras como as citadas é necessário que o solo esteja dentro dos 

padrões de compactação para suportar determinada tração.  

Para Jong Van Lier (2010), o processo de compactação ocorre a partir da 

aplicação de uma força, que faz com que as partículas do solo deslizem uma em 

direção as outras, causando um rearranjo das partículas e incremento da densidade. 

 
A compactação é o processo que, aplicado a uma massa de solo não 
saturada ï logo, constituída por três componentes, sólida (partículas), 
líquida (água) e gasosa (ar) -, visa o aumento de sua compacidade por 
meio da redução do ar, conseguida à custa da aplicação repetida de 
cargas, (FERNANDES, p, 511, 2014). 

  

De forma mais simples, de acordo com Caputo e Caputo (p.180, 2015), 

ñentende-se por compactação de um solo o processo manual ou mecânico que visa 

reduzir o volume de seus vazios e, assim, aumentar sua resistência, tornando-o mais 

est§velò. Logo, para uma obra de pavimenta«o, como o solo das amostras coletadas, 

é indispensável o processo de compactação. 

 

Ensaio de Proctor Normal 

O ensaio original para determinação da umidade ótima e do peso específico 

máximo de um solo é o ensaio de Proctor, proposto pelo engenheiro americano Ralph 

Proctor no ano de 1933, hoje em dia conhecido como ensaio normal de Proctor, 

padronizado pela ABNT em sua NBR 7182/86. 

Segundo Caputo e Caputo (2015), o ensaio normal de Proctor, consiste em 

compactar uma amostra de solo em um cilindro com aproximadamente 1000 cm3, em 



IX Seminário de Ensino, Pesquisa e Extensão - SENPEX 
 

1038 
 

três camadas sucessivas, sob a ação de 26 golpes de um soquete, pesando 

aproximadamente 2,5 kg, caindo de 30,5 cm de altura, como ilustra a Figura 1. 

 

Figura 1- Ensaio de Proctor 

 
Fonte: Caputo; Caputo (2015) 
 

Procedimentos Metodológicos 

Na produ«o do presente artigo, utilizou-se a an§lise dos ensaios realizados no 

laborat·rio de solos do Centro Universit§rio Barriga Verde-UNIBAVE para calcular seu 

estado de liquidez.  

 Para o desenvolvimento do trabalho foram utilizados os seguintes materiais: 

Aproximadamente 10 kg da amostra de solo; Balde; Pá; Cilindro; 4 cadinhos; Soquete; 

Bandejas; Socador; Espátula; Balança analítica; Balança; Trena; Paquímetro; 

Peneira; Aparelho de Casa Grande; Extrator; 

No dia 29 de outubro de 2017, no município de São Ludgero, bairro Parque das 

Acácias (Figura 2), coletou-se aproximadamente 10 kg de amostra de solo para 

realização do ensaio de Procto normal.  
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Figura 2 - Localidade aonde foi coletada a amostra 

 
Fonte: Autores (2017). 

 

Primeira etapa (Figura 3): pesou-se o cilindro, mediu-se o seu diâmetro e altura. 

Logo após, pegamos uma bandeja e colocamos nossa amostra com 

aproximadamente 10 kg de terra. Pegamos um socador e aplicamos sobre as 

superfícies maiores, para assim facilitar na hora de peneirarmos. Após realizarmos o 

processo de peneirar a amostra, medimos sua massa, e acrescentamos 800 ml de 

água mexendo manualmente até mostrar mais consistência. Com isso pegamos o 

primeiro cadinho, com ele já na balança analítica tiramos a sua tara e colocamos a 

amostra no cadinho até cobrir toda a sua superfície para pesarmos e reservamos. 

Juntamente com o cilindro, uma pá e o soquete, começamos a realizar a primeira 

etapa de compactação, a cada 3 camadas de terra, batia-se 25 vezes com soquete, e 

repetimos até chegar no limite necessário no cilindro. Com a primeira etapa concluída, 

colocamos o cilindro no extrator e retiramos um bloco homogêneo e compactado, 

colocamos em uma bandeja e pesamos. Seguem o quando 1, com os dados do 1 º 

ensaio e quadro 2, com as fórmulas utilizadas para o cálculo dos resultados 

expressos. 
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Quadro 1 - Dados do primeiro ensaio. 

Dados do 10 ensaio Medições 

Peso do cilindro (g) 5600 g 

Diâmetro (cm) 15,11 cm 

Altura (cm) 18,00 cm 

Volume (cm3) 3227,68 cm3 

10 Cadinho (g) 28,97 g 

Volume de água (ml) 800 ml 

Cilindro + solo úmi. (g) 9810 g 

Peso solo úmido (g) 4210 g 

Densidade (g/cm3) 1,30 g/cm3 

Fonte: Autores (2017) 

 

Figura 3 - Ensaio de proctor normal 

 

 
Fonte: Autores (2017). 

 

Quadro 2 - Fórmulas utilizadas. 

Fórmulas usadas em todas as etapas 

 
V = (A x h) 

 
D = M 

V 
Fonte: Autores (2017) 
                                         

Segunda etapa: depois de desmancharmos o primeiro ensaio, repetimos o 

mesmo processo realizado no 1º ensaio, porém com valores diferentes, e desta vez 

obtivemos um valor novo para a altura da amostra compactada, porque com a 

diminuição do volume de terra, houve a necessidade de medir sua altura. Estes dados 

estão apresentados no quadro 3. A figura 4 mostra o resultado desta etapa. 
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Quadro 3 - Dados do segundo ensaio. 

Dados do 2º ensaio Medições 

Altura (cm) 16,1 cm 

Volume (cm3) 2886,98 cm3 

20 Cadinho (g) 32,04g 

Volume de água (ml) 300 ml 

Peso solo úmido (g 5770 g 

Densidade (g/cm3) 1,99 g/cm3 

Fonte: Autores (2017) 

 

Figura 4 - Resultado da segunda compactação da amostra 

 
Fonte: Autores (2017) 

 

Terceira etapa: a terceira etapa foi praticamente igual a segunda, apenas 

diferença nos valores obtidos da amostra. Segue abaixo os dados do 3º ensaio 

apresentados no quadro 4 e figura 5. 

 

Quadro 4 - Dados do terceiro ensaio 

Dados do 30 ensaio Medições 

Altura (cm) 15,5 cm 

Volume (cm3) 2779,39 cm3 

3º Cadinho (g) 32,80 g 

Volume de água (ml) 150 ml 

Peso do solo úmido (g) 5330 g 

Densidade (g/cm3) 1,91 g/cm3 

 Fonte: Autores (2017) 
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Figura 5 - Resultado da terceira compactação da amostra 

 
Fonte: Autores (2017)                          

 

Quarta etapa: última etapa, sendo considerada a mais grudenta, que gerou 

dificuldades na hora da compactação com o soquete. O processo se repetiu pela 

quarta vez, com muita diferença em relação aos outros, devido à quantidade de água 

que adicionados. Segue abaixo no quadro 5 os dados obtidos. 

 

Quadro 5 - Dados do quarto ensaio 

Dados do 4º ensaio Medições 

Altura (cm) 17,5 cm 

Volume (cm3) 3138,02 cm3 

40 Cadinho (g) 45,65 g 

Volume de água (ml) 650 ml 

Peso do solo úmido (g) 5290 g 

Densidade (g/cm3) 1,68 g/cm3 

 Fonte: Autores (2017) 

 

Figura 6 - Resultado da terceira compactação da amostra 

 
Fonte: Autores (2017) 


